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PLRIODICO POLITICO, LITTi VARIO E NOTICIOSO 

1!i rnecílos, üdL 

CONDICÇõES DA ASSIGNATURA 
Por trimeslre 2,10 rs. 
Franco de porte . . . 260 „ 
Numero avulso . . . . 30 , 
Assiena-se em Bmelloq na ema de 

A. J. Monteiro de Linia, rua riíreila. 

A YIAGl •,1i91 

PREÇOS DOS AN'NUNTCIOS 
Na mesma casa recebem-se annun-

cios e correspondencias a 30 rs. por 
lialia, com abatimento aos *N.,assi;nan-
les da 4.' parle--aimui cìw l+útídos 
5 M. " 

o ã'« 

A morincbia andou á volta rio 
reino inculcando-so aos povos como 
redemptora da humanidado! 

Abnegação Ireroica, srlblinvc, 
sentiu que arrasta à extrema mi-
seria da terra, os qne dimanam do 
reinado do ceu! ! 

Snas inagestades que por inorqu 

do divino espirito santo são reis 
de Portugal, e lambem do conti-
liente africano, onde os degredados 
vão espiar as Çulpas (:,as orgias tio 
paço, sentiram-se elevados alie nuvens 
nas amplas azais do delirio o,_glciaH 
A léin na cidade invicta, era o 

rei que descia ás masmorras tene-
brosas para ; ue a sua vista rner-
gulha-se rios horrores, rlô ïnfeliz flue 
so debato ern agonias de morte. 

E viu o sentiu, esses mar•tyi,cs 
filas escuridVes intellectuaes rojarem-
se rio lainar•al da insomnia, de mãos 
postas implorando a caridade do 
pm titio. 

Perdoo!... 

Que horrivel degred.ação é es-
sa qne assim prosia o homein pC-
rantC Cairo holueirM 

Quo consciCr1cia é essa enpedre 
uWa pelei crime, que ousa r,rirvar-
se de; nte ria inagestende diz lei, sem 
já 'se lembrar que deixou após de 
si o cailaver ensanguentado da H-
mima? ! 

Ah! é o cadafalso do povo que 
só arrasta ao seu tablado o ine, 
sciente facinora a quem a cegueira 
do espirito reão deixou almejar a 
situação de amanha, 

E, ao degredado lia 

ria desgraça, a mão sinistra da' delido tocava os raios extremos da 
morte, poisasse ri aquedes anhos 
sombrios aonde o ar se escoa PC-
as brechas de ferro? 1 o 

Não esirondiava a cidade em 
festival alegria? 

Que importava aos adoradorcg 
da realesa, que lix no fendo da en-
xovia ,% revolvessem as suas vi-
ctinias? 

INSS 'oral nma liom•a para a ci-
dade lilvrcia, a visita de Sua Ma-
gemade? 

Que, importava, a elles, aos pe-
tentados do reino, qne nms mise-
roS se r'evohassein nas lagos irias 

da sua prisão? ! 

1lealinente não valia a. penar 
fallar-se nisso, o rei era chegado, 
o Porto orgulhoso abatia-sE, humi-
lhado até á condicção servil do es-
cravo, relas ar fatalidade quis n3os-
trar-lhe que os seres sentimentos 
estavam na escola vergonhosa dos 
degredados nas galés governativas 
e foi-lhe mpontar gne, enire elles 
havia horrores tenebros e alrysmos 
ele de3graçal 

(:idade outr'oral nobre e grande, 
cidade chie de feitas heroieos tinhas 
douradas as tais paginas; estás de-
gradando os léus filhos de Nojo, 
envergonhais' as cinzas dos, teus an 
tepassados, sobre oS tetis MUMs ene-
greeiilos, j't IT),w, ta roubarás a 
bandeira da lillcrdade! 

Oeposestes na praça os toas 
foros (lei antiga nobresa, abatestes 
o toe pendão de gloria perante a 
troupe faminta, htnnìlha-ie escarno. 
id XÁ a aos apupos dos teus irmãos 

civihsados. 

Depois do Porte, Braga, depois 
de Braga a Regua. 

A. colheita hei, monstruosa, pro-

! clamara os associados ria realesa, 
rnstrtlC,.aln çin toda a parte o cortejo recebido 

que inove o horror lia sua, desgra- coin carcholes e vivas enthusiasticos. 
ca, pelo ponto do seu soll'rimerlt*i 
ou ria lei que o escoa, n. ••ssim devia ser, não contesta-
ou bois seria loucura, os archo-
E Sua Aingesiado viu esses dos- les doara á. festa a significaçãò si-

graçados, sem que aos lal)As lhe nistla de um sa!lirncnto fanelire. 
acudisse a onda da coriscicn(,r1a rc-  volta ! ! Se até houve quem chorasse ! 

A,ceeilamos a confissão, as Iaarianas 
la que tilo importa a cl!e cluc 1 o prenuncio de nnm grande i tio rio Lisboa, o qual será para 

o holocalristo de dor, que lho ire- i ( Gr, (11 rlc intima satisfação, tlor , breve convocado. As deliberações dal 
h0i'la al ehe que o manto funehre j não houve, li;l0 a polia haver•, o • cotn1nwsão, tanto 9, respeito da no-

alegria comprada. 

Porque foram então' as lagrimas? 

Porque o rei com a sua valiosa 
protecção, arrancou os povos á des-
gr2ça? 

Porque suas ria estados revela-
ram a fé santa do inartyr para 
arrancar os povos á escravidão? 

Porque Braga se viu de repen-
te elevada ás alturas da cidade 
protegida por, Bens, ou a Regou 
livre de pltiloxera? 

Pio entanto povo infeliz, lá con-. 
tinua na desgraça, os presos fila 
relação lá se revo!vem na enxou-
via, a desgraça é como antes dai 
visita, a terrivel expressão ela cruel-
dade governa.tiva. 

Mas então porque choraram? 
Não se sabe, mas aceriando larí-

de dizer-so—choraram porque vi-
ram no povo a imagem da fome, 
e a fóme do povo é a sua condrne-
nação. 
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missão executiva do partido pro-
gressista, para deliberar sobre a• 
marcha a seguir pelo rnesrno par-
tido na proxin•ia sessão padnlncn-
tar e era condições da situação po-
lítica. -

A sessão esteve muito concor-
rida. Foi presidida pelo snr. coli-
selháro Anselmo . l,ra.ari:eairnp, i•sti= 
veram mais presentes o; snrS. Jose. 
Joatlnhn ele Castro, Vicenici hLn', 
toiro, Antonio Ennes, Tosá LnCrat.o 
de Castro, visconde de S. Janua-
rio, Bessano Garcia, Francisco Bei- 
r.ìo, llenrique de Macedo. Pereira 
de 1•Iiranda, Mariano do Drvalbo, 
Pires ire Lima, eives da l!oneeca, 
Timinaz Bastos, li Luiz de. Lore-
na, inarquez de Sabugosa e, Emig-
dio Návarro. Faltaram unicamente 
os rtlenbr•os da corllmissão, sua não 
estão. em Lisboa. 

A commissão resolveu, chie an- 
tes, dat convocaç,to da assérnb!í;a ge-
ral, annual do partido, houvesse 
urna sessão ex(raordinriria elo ccn-

cessidade de reformas políticas, co-
mo a respeito dos, otítros assum-
ptbs sujeitos ao seu exame, foram 
adoptados por unanimidade de vo-
tos. 

0 numero total ele votos chie 
tiveram todos os candidato effecti-
vos das 4 listas para a Junta ge-
rai do districto de Lisboa, nas ti-

tilas do Lisboa foi de 
47A55 divididos pela seguinte for-
ma: votos governanamúaes 27.012, 
republicanos 16.832, logistas 4.M, 
socialistas 3368. Os votos das tres 
listas da opposição jnnt.os perfazem 
a somma de 21.543. 

.Dividindo aquelles 47.455 votos 
por 5; que era o numero do can-
didatos a eleger, ternos o quocien-
te elo 0.491 que chamaremos coo[- 
ficieni,e eleitoral. 

Tendo a lista repu`bli_cana obti-
do mais de um terço da votação_ 
total, tinha direito, se houvesse lei 
do representarão das minorias a. 
um ,terço da representação. Os vo-
tos do governo dão dás coeMei-

ertes de 0 1 votos cada u,n, i s-
tu é 18082 votos o reais uma frac-
ção rio eoefíicïertte de 8930 votos. 
Os votos das listas da opposïcão 
dão 2 COefflCieliteS de fgl, isto e, 

189821 e mais tinia ft•acçrto (] c' 
llAM. Sendo estai fração menor do 
qué a primeira o governo teria di-
reito ,a 3 Iogares e as opposiç•ies 
a dois na junta geral tio distric'.o. 
, Applicando w eleição l!os verea 

dores effectivos o calculo anteceden-
te .temos o seguinte, 

0 numero total dos votos de 
Godas as 4 listas foi cie 59.919, 
distribllydaS assim: 

tGovérnarnerítaes 35.` 95; repulè 
canos 2 •.. 73u; logisìas .5).; 14; socia-
listas tr01. % mos rias Ires `lis-
tas tale opposição elevaram-se ao 
numero dé 30.6I'r. Dividido os 
65,949 por 7 vereadoras que ha 
via a eleger ternos o numero M21 
que é o e dt. eleição mu- 
lr uipatl. 

!+úste cocillclente cabendo 3 Ae-
zes na vt)tuUão total das opposlçaes, 

estas lanham direito, pais represeu-
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tação proporcional da maioria a 3 
logares e o governo a Ir. Os votos 
dos logistas e socialistas juntos não 
davam direito ás respectivas listas 
a nenhum logar da vereação. Aquel-
les 2 logares a que as opposições 
tinham direito pertenciam por isso 
á lista republicana, e podiam dar-
se por exemplo aos tres nomes mais 
votados d'essa lista a saber: José 
Elias Garcia, 7ofimo Pedroso e Theo-
y pliilo Draga. 

r5 O 

Foi uma festa a de arromba-
proclamam os mastins assalariados 
pelo pão quotidiano que ao infe-
' liz trabalhador é roubado em ma-
nutenção da ordem, 

Desde o norte até á cidade de 
marmore, o povo correu em deli-
rios de febril enthusiasmo, e cur-
von-se perante a realesa qne lhe 
dispensou a suprema amabalidade 
de um benevolo sorrisol 
0 Porto, a cidade tradicional-

mente heroica que outr'ora desfral-
dou sobre suas muralhas enegreci-
das a bandeira da liberdade, caiu 
lambem em adoração, e proclamou 
o santo e a divindade apostolica 
do=anjo de caridade. 

Foi (tudo santificado, desde o 
beato Antonio Caro, até á matrona 
senhora viuva Peres. 

C' divino este ridiculo uivar dos 
forçados á grilheta governativa. 

Compram foguetes, augmentam 
musicos para a « fandanguisse • do 
hymno, andam de porta em por-
ta pedindo aos cidadãos qne paci-
ficamente se entregam no ]abordo 
sen commercio para chegar a St.a 
Apolonia esperar o patrão, mandam 
d'Aldeia Gallega meia dusia de fra-
gatas repletas de gente para assis-
tir ao cyrio, e depois cheios de re-
gosijo expande,-se em exclamações 
nas columnas do jornlismol 

Mas isto não é ,serio, é deslio-
neslo, não illude os olhos da cons-
ciencia, e nós estamos certos que 
elles mesmos, os da patuscada lou-
ca, no fim de tudo haviam de sol-
tar uma gargalhada. 

Ora digam-nosos elamechas, do 
`systema, que diabo de significação 
tiveram essas festanças que a in-
victa promoveu nas ruas, em ado-
ração ao santo, se clle « coitado,. 
não podia arrancar o povo da mi-
seria? 

Digam-nos ,a vantagem qne hou-
ve n'essa viajata que foi demonstrar 
ao povo, o quanto jé triste a sua 
condição de escravo, perante as 

grandesas do seu senhor, que os-
tensiva e lriumpliantemente, era 
aeclamado pelas vozes titihiantes de 
alegria e de fome? 

Digam-nos se o reflexo da glo-
ria pode resplandecer nos antros 
tenebru'sos da miseria! 

Digam-nos de que cór é (o raio 
da esperança que iilumina ao con-
demnado as escadas do patíbulo. 

Foi assim, o vosso trrumpho, 
será assim a vossa morte. 

Que loucos .... ou que farçantes, 
que pensam que o povo no seu sen-
tir desesperado pelas agonias da 
fome, se deixaria adormecer. 
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CORRESPONDENCIAS 

(Do nosso CorinESPONDEI TE) 

Lisboa, 5 de dezembro ele 1881 

Foi muito festejado o L1 de dezem-
bro, aniversario• da independencia na-
cional. 0 largo de S. Domingos estava 
vistosamente illuminado e embandei-
rado tricolorniente, sendo para notar 
que entre tantas bandeiras, apenas flu-
etuava uma portuguezal Pena é que 
o snr. D. Luiz não presenseasso a ma-
neira como o povo de Lisboa pro-
testou contra os r'eaes festejos de 
Caceres. Alguns Clubs republicanos tam-
bem festejaram este dia memoravel, 
cor, saraus litterarios, o que nos pa-
rece muito mais util que os foguetes 
e as bandeiras. 

0 snr. Ilintze Ribeiro está cUoran-
do uma proposta de lei para apresen-
tar ao parlamento, caso o snr. Fontes 
lhe dê liedriça para isso ou o não ex-
pulse do ministerio, antës de pouco 
tempo, o que se ,jnlga mais prova-
vel; ha até quem affirme que na pri-
meira reunião do conselho de ministro~, 
onde esta proposta e outras do 
sm'. Vilhena serão discutidas, o sr. 
Fontes os expulsará do seu gabinete 
por não ser concorde com as tios pro-
postas, que os rapasotes querem de-
fender até ás ultimás. 

Ali, snr. Fontes, siir. Caro, qne não 
é capaz de conseguir hoinogenidade 
no seu partido! 

0 snr., Carrilho Videira doeu-se 
com o artigo que a Folha do foi-o pu-
blicou em 1227 de novembro pruximo pas-
sado, e como querendo o snr. Car-
rilho cliamar a si as honras de mere-
cer um tão extenso artigo, apresentou-
se como o «sujeito» aquem a dita fo-
lha allude, e dando-se uns ares de of-
fendiclo, enviou uma carta á impreri-
sa, carta que sei os jornaes regenera-
dores e a Na,tz-o publicaram, pergun-
tando se o « sitjetto» i ra ou n•-io sua 
pessôa. ' 
Não sabemos se o artigo se refe-

o ria ou não ao snr. Carrilho, risas ape-
nas notamos qna, não havendo exlici-
ficado nomes, só este «srtjeito» se d' es.- 
se como offendido. 

E', uma verdade, pouco, aecei-
tavel a attitude d'aquelle jornal, em 
vista do emprazamento do snr. Carri-
lho; parece-nos mais digno que o col-
lega ponha os pontos nos i i, ou se 
não tem dados para formular unia tão 
grave acçusação, era rnuito melhor fi-
car calado. Se não precisar o «sujeito« 
a quem alludiu colloca-se n'uin terreno 
falsissimo, e em logar de exautorar o 
«srtjeito», só conseguirá rehabilital-o. 

Jogo franco e cartas na mesa: o 

collega sabe bem que no Centro de-
mocratico devem existir umas actas 
que esclareçam o assumpto; ' porque 
não vao buscar esses esclarecimentos 
para o publico" Ou 'o collena e o snr. 
Carrilho, ambos põem o indicador no 
nariz? >A 

Diz-se que a guerrilha regeneradora 
se vae dividir em duas fraçcões, fican-
do o snr Ilariona de Freitas á frente 
(Fuma e o acaro» Antonio das Peniten-
ciarias á frente cia outra, sendo estas 
bi-guerrilhas as uniras que se renderão 
nas cadeiras ministeriaes. 0 fim  é annu-
lar o partido progressista. 

Muito bem, rnuito bem snr. Anto-
nio .Maria. 

Foi julgado no tribunal de Almada, 
o policia que, pela ocasião das elei-
ções para deputados, desfechou riria tiro 
de revolver n'orri cidad io inoffensivo, 
e dentro do seu proprio estabelecimen-
to; o policia facinora foi posto em 
liberdade e feito (alio de esquadra, ao 
mesmo tempo que; uru outro remi foi 
eondemnado pelo horrível crime de dar 
vivas i+ republica. 
Quo justiça esta! 
Curro tudo estiá podre! 

A commissão provb)Ha directora da 
companhia de, s-nr. Paiva da Andrade, 
ria Zambezia, recebeu em Pariz o se-
guinte teiegrarnrna: 

«!,sinas de ouro rio 1lanica tão ricas 
corno a Calíforr,ia ou Austi-nHa.» 

:Este telegramina pode muita bem 
ser uma blagrtc para c,:ptar os man-
tos; nias, se attendermoi aos esforços 
que os inglezes tecri fuito para nos 
desapossarem deste territorio chega-
mos a concluir que o telegranuna é 
verdadeiro. 
E os nossos governos, corno estão 

nadando em ri j«rza, não fazer, caso 
daquellas bagatellas, nem mesmo da 
provincia da 7,anrhezia que, se não 
está já em poder dos selva( uns, é por-
que elles são unS verdadeiros selva-
genS. 

Chegou aqui no domingo ,i, do cor-
rente o snr. D. Luiz e a sua comi-
tiva, que regríssaram do Porto. 
A ❑ão serem as cerimonias da or-

denança, dictedas pelo quartel gene-
ral e alguns empregados publicos, nin-
guem dava pela chegada de sua ma 
gestade a Lisboa, apesar do sur. Fon• 
tos mandar (citar uns foguetes em 
Sta. Apologia, no Terreiro db Paço, no 
Aterro e em Alcant.ara. 

Escusado serei diser que o comboio 
real trasia na sua frente, com '2t) mi-
nutos de dianteira, uma maehiutr pi-
loto ¿'para ver se descobria algunia 
mina d.e dynamite! 

Ua malditos Whilistas que abundam 
tanto em Portugal, e o Snr Arrubas 
sem os descobr'ir!! 

E' preciso que o rei tenha nou.Ia 
cou/iane,a no sere povo, para que ande 
tiro precavido! 

Itidiculos a que o « caro» Antonio 
das Penitenciarias expõe o sii. D. Luiz!..-

0 tenente Freitas foi inspecciouadu 
pela junta medica," que declarou es-
tar em pleno uzo das suas faculdades 
mentaes, não obstante alguns nieu-
bros da faniilia do tenente, pad;•cerenr 

de alienação mental, facto este ele que 
o snr. dr. Valle, que se encarregou 
da defesa, quer lançar reão para o 
faser passar por doido. 
Cremos que o crime do tenente 

Freitas não está envolvido em iniste-
rios como estava o de Joanna Perei-
ra, que o snr. dr. Valle tão habilmen-
te defendeu, pondo-a em liberdade 
com a ajuda ... do que o,snr. Valle 
sabe... 
0 Diario da Alanhã e o Jornal da 

Noite reclamam a pena de morto pa-
ra o tenente Freitas; não achamos jus-
ta tal punição, porque um crime não 
rernedeia outro, nem regenera os cri-
minosos, corno nos prova a estatistica 
criminal, desde que se eliminou a pe-
na de iriorte nos tribunaes civis, e 
vergonha é que cila subsista no co-
digo militar, mas não admira por-
que o codigo militar c obra do snr. 
Fontes, e basta. 

id1. Btic:vo. 

Não temos pertenções de endireitar 
o inundo, mas temos restrieta obri-
gação de o seguir nas suas revoluções 
si•cologicas, porque não é do querer 
d'um, dez, vinte ou mais ind1viduos 
que depende a detenção da sociedade 
no caminho que ha muitos seculos 
encetou. Tentar pôr um dique á cor-
rente revolucionaria dos povos, é uru 
absurdo que a historia não menciona, 
porque os que toem intentado deter 
essa corrente, toem sido esmagados 
por ella, 

Attesta-o a historia da França► ano 
remado de Luiz YVI; a historia da Prus 
sia no tempo de Frederico Guilherme; 
a historia da Austria, quando um dos 
seus imperadores fugiu, ❑a ocasião 
em que o povo estava enforcando os 
seus ministros, e coma tenção de o 
enforcar lambem; a historia da Iles-
panba+ no tempo em que Izabel II foi 
abrigaria a inclinar-se diante das barrí-
c:alas c humilhada pelo povo a quem 
o seu despotismo envilecia; a historia 
ale Portugal no reinado de D. Mi *uet 
ele Bragança. Mas para que estar a mis 
numerar tantos acontecimentos, quais 
basta 11111 !, ara que todos se conven-
çuni de que os retrogr'ados são as 
primeiras victimas do sen (retrocesso? 
0 imperio romano chegou a incu-

tir um profundo respeito em toda a 
Enropa e até mesmo na Africa, fui 
umco! osso de tyrannia e oppressão, que 
flor meio das maio}'es atrocidades con-
seguiu accurnmular em Roma as gran-
des riquezas que encitararn os impe-
radores a serem azais orgulhosos e 
prepotentes. A riqueza e a vaidada do 
Estado produziram o qne em toda a 
parte costumavam produzir. 
0 ! lixo corrompeu o$ costumes e a 

ambição dos grandes levou-os o ponto 
de mercadejarem os sufl'ragios das mas-
tas populares; dê aqui a corrupç,.+o 
tornou-se geral, a liberdade extieguiu-
se de todo o poder; dos adoladoros 
servis nasceram, os cortezãos abjectos, 
que pela força despotica criaram os os-
cravos—o povo. Esta serio de abusos 
escandalosos criados por uru gover-
no envilecido, não podia durar por 
rnuito tempo; o povo escravisado co-
meçou a seritir n pressão das algernas 
fo(jad,s pelo indiffentismo criminoso a 
que a corrupção dos poderes imperiaes 
o tinham arrastado. 
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A magistratura estava desantorisada Piu M1largall, Fernando Garrido e Es-
c deshonrada pela propria venalidade; proncedc. 
o rnitilarismo estava indisciplinado pe- Como se vê, a Eneyclopedia Reptc-

,los maus exemplos dos seus generaes, 
a • o povo, vergado ao peso de exor-
bitantant?s contribuições, estava feito 
um covarde! A ambição dos impera-
dores levou-os a lançarem mão do 
punhal traiçoeiro do assassino para sa-
ciarem as desbragadas ambições que o 
os inebriavam; a orgia campeava in-
frene ao mesmo tempo que, o impe-
]rio desapparecia ao som das estr iden-
tes gargalhadas dos herulosl 
Assim acabou o imperio romano, 

assim teern acabado e continuarão a 
acabar muitas monarchias! 
Confronternos o seculo IV com o 

secnlo XiX, e tomerios na devida con-
la o estado de civilisa ção em que aquet-
]e estava ou este em que hoje nos 
encontramos; a Italia ele então (sabem 
que o imperio roiwino estendia-se mui-
to alem da actual Italia) com o Portu-
gal de hoje. 

Se em 11.76 havia no imperio roma-
ne um servo que pela sua vaidade a-
t,ressou a queda do throno imperial, 
em Portugal em 488t, não ha um Ri-
conis que designe os imperadores, mas 
am va[iido que indigita os governos e 
os depõe quando lhe faz arranjo. 

Portu,rat não está governado por uni 
'I'heodor o, mas esta por uru mon, 
cha que concede ao seu coiro a mes-
ma licença para cora os adversarios, 
que aquelle imperador concedia aos 
catholicos para com os herelodoxos. 
Se em 454 a 4713 o Iuxo asiatico da 
còrte imperial, a bambochata dos irti-
lreradores, conduziu o imperio a ruiva 
total, em 4389, e pelo mesmo facto, 
succede, o mesmo aos throºos mo-

Se então baia estadistas ambiciosos, 
hoje ha validos rião sei ambiciosos e 
corruptos, se não mais alguma coisa 
que se escreve com L... 
0 que porém, é conveniente é que 
o povo portngue5, se não deixe arras- •k aiw0fiada (3a cia r.111aIIaa 
t,Ir ao 1•recipi+sio com todo o seu cor-
tejo de devassidões, arrastou o povo lteccbernos a agradecernos ao snr. 
romano. José de Freitas Cesta o exemplar, com 

que nos brindou, da sua parodia á 
poesia o tear da rainha do snr,. Tho-
inaz Ribeiro. 

conisado para a conservação da leito e 
da manteiga o addicior,ar-lhe uma grim-
ma de acido horico e outra de sul-

blcana, será uma das melhores pu- fato de potassa por litro de leite, ou 
blicações e a primeira e mais impor- para 420 grantmas de manteiga, se-
tante n'este genero, porque reunido gundo se trata d'uma ou outra subs-
o nutil ao agradavel, a instrucção ao re- tancia. Com relação ao emprego d'aquel-
creio, nada mais se pode exigir. A Ias substancias com o fim de conser-
sua acquisição e aecessivel a ricos e var o leite, podemos affirmar• por ex-
a pobres, assim ermo a parte ; lute- perierxia que effectivamente dão o re-
raria é escripta ao alcance de todas sultado que lhes atribuem. Durante os 
as intelligencias. dias quentes da uftìma estação conser-

Cada folha de oito paginas, oitavo vámos em bom estado por espaço de 
grande, bom papeI e nitida irnpre'ssão, 3 dias o leite a que juntavamos acido 
custará 20 réis. Publica-se 2 folhas horico e sulfacto de potassa, nas dó-
por semana, pagas no acto da entre- ses acima marcadas, em quanto que 
ga; para as provincias só se aeceitam que uma porção separada da mesma 
assignaturas por oito folhas, pelo pre- vasilha e que não levava aquelles igen-
ço de 160 réis pagos adiantadamente. tes conservadores, para experiencia 
As requisições devem ser feitas a 1a- comparativa, estava deteriorada no fim 
vier de Paiva, largo do Mastro 29 a de 24 a 36 [)oras. 
30 Lisboa. Com relação á manteiga ainda não 

Alinanach elo Seculo:—Com este ti- experimentamos a et'ticaria d'aquelle 
tulo publicou o snr. João José Baptis- processo. 
ta um interessante livrinho ele 176 pa-
girras e com boas illustrações de M. de 
lracedo e C. Alberto. •tS5 i:siaaaÉQ 

Este bom Alinanach de que é dire-
ctor litterario o snr. Gomes Leal, con- Deu ultimamente entrada nas cadeias 
téni, alem do rolineiro kalendario, os de Braga um padre do concell4o dos 
modellos de requerimentos para aquel- Arcos do Valle do Ve,c, condemnado 
[os que quiserem seguir a lei civil, a degredo pelo crime de asssainato. 
coordenados pelo drstincto advogado' , 
o snr. Manoel de Arriaga: A parte 
lítteraria é composta de poesias A intelincucil a zoo cão 
e artigos escriptos expressamente para 
este li•riuho. 

'Podas as requisições a J. J. Bap-
tista, Kiosque do Rocio (lado Norte): 
preço 100 reis, para as provincias 
440. para revender 15, oI° de abatimen-
to, 

M. Bruno. 

PUBLICAÇÕES 

1:scaliacllo. 

I-'arcyclopedia republicana: 
E' este o titulo de urna impor- 

tinte revista de sciencias o literatura; 
collaborada pelos pridcipaes honiens 
do nosso paiz e principiara a publi-
ear'-se no principio de janeiro. 
A Enchclopadia republicana publica-

r"1 artigos sobre arithropología, ethono-
br<rhhia, sociologia, sciencias ele religi 
> - òes liu•rt iistica, historia natural, geolo- o 

$ia, chiinica, politica, viagens, numis-
rnitica e inscripções, romances, contos 
Iristor'icos o naturalistas, biologia, ble-

o Iraphias, bibliograph.ias, crítica e a re-
produção de alguns discursos e escrip-
toá dos mais notaveis publicistas e ora-
dores portuguezes já fal Icei dos —tios 
como José Iate;tine,, José Ai,gusto da 
gunha, Fel, anc.fts 'l'homaz, Passos Ma-

barão da Itiboir'a de Sabrosa, 
ltenri lues.Nogneira. Ozorio de, Vascon-
cellos e outros. N'esta obra monu-
Éncntal, segundo a expressão do pros-
pecto que ternos em frente, serão nu-
I'lrcadas ta:nbem as traduções de alguns 
poetas e pensadores estrangeiros, sen-
do dada a preferencia a Voltaire, Vic-
tor' Muge, Littré, Naquete, ESquirós, 

1 

lifegrregso 

Regressou do Porto, onde; estere 
alguns metes em tratamento de seus 
incornrttodos o nosso presido amigo 
o ex.'°° snr, commendador Joaquim 
tiedondo Paes de Villas Boas, sendo es-
perado na estação de Fautalicão e na 
desta vill:i por mu tos de seus amigos. 

Vazemos ardentes valos grelo com-
pleto restabelecimento de sua exc.'. 

VlSil.n 

Esteve rr'esti valia o nosso presido 
antigo o snr. f9enriquc Augusto Itouf-
fe, administrador da Correspondera- 
Cia do Norte. 

De Viveu transmittem o seguinte: 
lia tempos, um cão vadio quebrou 

uma parva. A sua boa sorte levou-o 
a panar na rua do ltelugio. As se-
nhoras da fumilia do insigne operador, 
o snr. Antonio Luis Dourado, vendo 
o cão aqueixar-se, mandaram-o traser 
para a casa e pediram áctuelle carita-
tivo cavall►eiro que applicasse algum 
apparelho á perna do miscro animal,. 
:lssirr. fui feito e o cão teve por en-
fermeiras, em quanto não concluiu o 
curativo, aquelas bemfazejas senhoras. 

Curado, seguiu o seu destino; fui pa-
ra a vadia: -em. 
Tempos depois, apparece em casa 

elo snr. Dourado o mesmo cão, icont-
pinhado outro tampem com uma per-
tia quebrada. 

Cornamos o farto. aflh•mando a sua 
veracidade, e deixamos aos nossos lei-
tores is profundas considerações c com-
rneritarros que o caso pede. 

s abaixo assinados agra-
decem a toc9as as pessoas que to-
rnaram parte na sua dür por occa-
sião do f< (10 Antonio 
Luiz de• Carvalho, esposo, genro e 
cunhado dos signataraos, bcrn . como 
ás que pr'esc'endirarn das rerzZunera-
çõcs de trabalhos—a todos protes-
tando uru grande reconhecimento. 

(v uaºscn-a .n:eao a!o leite c ela 
aeaae>tda•ir;a 

Ultirna►ncntc tcrn sido muito pre-  

Illurica Rita da; Macedo Carvalho 
-José Antonio de Nacedo 
.r1 nloniv :partiras ele Boleia Lima, 

Manoel José ferreira Ramos; 
em extremo penhorado para cote 
todas as pessoas que se dignarão 
tomar em corisideração o encom-
modo de sonde, que ultimamente su- 
freu, vem por este meio, emquan-
to •o não faz pessoalmente agrade-
cer tão elevado favor, que gravado 
fica cm meu eterno reconhecimento 
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Iioriz, c Francisco íilanoel i3arbora 
da freguczia de Mondim, penhora-
dos todos em extremo pelas mui-
tas provas de consideração, c es-
tima que, durante a curta molc5tia, 
passámcnto c enterro ele seu sem-
1-)•e chorado e saadoso trtnão Ilen-
rique Manoel Iiarhoza, receberam 
de muitos Ex.`°°s Snrs. ecclesiasti-
cos e cavalheiros, c nomeadamente 
os Ex.""' Snrs. Abbade de Itoriz= 
abbac{e de Victorino dos Piães— 
abbade de I3alugãcs=- Prior de fáos-
sourado=Reitor de Cabaços=Rei-
tor de Marrancos=Parocho de São 
Lourenço do Matto, e muitos outros 
dignos clerigos, que, gratuita 'e ge-
ncrosarnentr assistiram aos officros 
finacs na igreja de Santa Maria de 
Ardegao, e aos Ex.°'°s Surs. doutor 
José do Couto d'Amorim Novaes— 
José de Mello d'Ahren e Lima e 
Manoel Ibnacio d'Amorim Novaes 
e a todos os outros cavalheiros, fi-
nalmente, que assistirão ao dito fu-
neral, ebem assim a todos os il-
lustr•es philarrnonicos, que fi: eram 
parte ela orcltesta e capella, a to-
dos sois, na impossibilidade de o 
faseiem pessoalmente, agradecem 
por este meio profundamente re-

con}recados. ("•fi)CLI 2-MU: 

Quem }rendesse certa quantia de 
dinheiro no 4.° de desembro no Cam-
)o da I+'cara desta valia e a queira re-
ceber, dando os signaes certos, e pa-
rando a dcspeza d'estc aununcio, fal - 
Ic com José Gorares de Mendonça, das 
Necessidades, que o entregarã. (`? 5) 

ALUGA-SE 

José Gomes agra da freguczia 
d'.k{vrllos tem um carro de qua-
tro rodas tirado por um cavallos o 
qual freia paru toma a parte. 

(IS) 
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Manoel Rodrigues, da freguesia 
d'Oliveira, deste concelho tem um 
carro de quatro rodas, puchado por 
um, cavallo, que alluga por preto 
com.modo; as pessoas da sua freque-
zia ou de qualquer, podean via° n'el-
le, todas as quintas feiras, para Bar~ 
cellos;=ta mbem. o alaga parti qual-
quer parte. (5) 

0 vigor do cabello 

Do dr. Rubber é o mí!lhor pra 
dueto inglez conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins. 

i.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva côr, preto, 
castanho, ou louro. 

2.° Provocar a nascença e crescimen-
to do cabello fraco,e de outro que 
tem caido por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, e faser dissipar a caspa 
infallivelmente ao cabo de dois dias. 

4.° Fortalecer o cabello dando-
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando © seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Em,Sm o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
ven- curar de urna rnolestia qxe rlão 
respeita muitas vieses nem as pessoas 
novas. 

0 « vigor« do dr. Rubber, é No-
je o melhor preparado para cºuserv;ar 
o cabello, dando-lhe o brilho da j,,t-
ventude, assim como tanlbena é o pre-
parado maís economico, porque os 
f►'ascoS são muitissimo grxrides. 

lltâa.•r•°.—A appGcaçáo do reEtlia-
rador da belleza, torna a tinis ma-
cia e alva, dando-lho a formosura 
e mocidade, tira as sardas, patino 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador. da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis rnuitlssinjo cla-
ra e nïlo se póde conhecer a sua sp-
plicação, o que não acontece cola a 
pó de arroz, que muitas veyes hz 
effeito contrarío ao desejo. 

As plantas mais hygicnicas en-
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro rriiitissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr, Rubber tambem é muiti.ssimo re-
commendavel para banho, no qual 
unia quarta parte do contendo de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

•a• ►i;•••rdlr••°al el=e ••. 
f•er°.—Torna rapid;imente o çabello â_ 
sua primitiva cór, preto, castanho ou 
louro. 

A prov,,) que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que pôde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, ,,enl deixar mancha 
alguma tanto na eutis corno nos co-
larinhos. 

Todas as pessoas ,Ferrem ter presum-
pção na t'ormosi ra do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado aflue 

poz o nome de OLFO (mas que tal 
n,"lo ë), cuja applic,lção na cabeça pe-
netra nas bultlas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, en-
tesado e outro que tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon= 
tece com oleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, de°+temi, la 
•cc •e wk.•tl eras;, Ahreas, rua de 
Bellomonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal pára onde devem ser derigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do Aliar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, • roga-
ria Lusitana. 

S•t•••rs>i ••a•e•sfl;•ell•z°a 

:Vorti fca?z& grenú ~ero de pessoas 

Esttx r*olestia princ pra por t<Hi pr,-
queno desaran. o de estomago, que 7 
sendo tratado desde o cofftieço, des,!uvol-' 
ve.se por todo o corpo e atraca rrincipal-
mente o bano, o figa do, o panc.rEas e to-
e todo o systeixa glan.duloso. As pessoas 
atoa mett idas por esta doença arrastam 
arria existencia desgraçada. 

Todos se enganam sofre a t74fur•eza 
d'esta doença; o leitor, por,<ffi, poderá 
pingar se esid atacado, fazendo a. si pro-
prio as seguintes prrgunbas: 

Sente-se dificuldade, dair, incorrarnoaín 
em respirar depois das refoiçãef-? Sente 
cancasso irrcessaate"P Os olhos trem cór-
arrra.neltrrta" I'rla manhã as gengivas e 
os dentes estão cobertos de nn2 inato es-

pesso e pegajo, de gosto desagradat'el" A 
Ungtsa esta saburosa? Sente-se dói- nos 
lados erras costas? Sentis opp ?,essã,o do 
lado direito, corno se o (gado tirelese 
crescido`,' Tewdes prisào de ver?tr'e, ver-
tigern e tontearas, ao levantar-vo.s a.i'uvra 
posicão kosisente? As urinas são raras, 
carregadas" Pormain deposito? 

Os alirMentos fc'I'Menfarrr logo depois 
rias refei,eIões? Tendes de co-
roção? Estes symptorxas rrodent não se 
apresentar todos d'u»ta vez; regas airada, 
assira mliito se r[pige o doente. Se a 
fnolestia se prolonga, rn.arifesta se tosse 
secco e irrilante, seguida de expectora-
cão no 41m d'alpftria templo, 

Agravados os padecimentos cio jfgado 
e do bato appaar•ectu dor(•s rlrerrmaticas, 
e neste caso é inejficaz o tratamento 
usfaal. 

E' por tanto in2,)ortarrtissiarao que seja 
o mal eotiibatido com pronrp?tirlãna cari 
dado, e- quado jd este a iravetero?(o, n 
verdadeiro remedio derem, ser tomado 
até que volte o apetite e recuperem os or-
gãos digestivos as condicões 7,orraiae,•. 

Esta molestia é considerado, ele 
do, e o reinedio riais seguro, reais e/ri-
caz contra mal tão medonho, é o « Xaz-
rope curativo Seigeln, prenara(,ã•i ve-
getal frita na América, 

Este Xarope destroe a verdadeira ten-
sa do anal, por isso cura radicalmente 
a doença. Poroprieirrio « Xoropd cura-
tivo da Mae SiegeN, A. J. Whìle, Lon-
dres. E á venda eia todas as plrar'rra-
cia e arin azens ou lojas de rnedìriraas, 
em portugal, no Br•azil e Coloraías. A-
gente por grosso e a retalho, Lisboa, Vi-
cenle Pimentel cE Quinlans, reta fila 
Prata, 194 e 736; Trauessa da Assuma-
pÇão, `?U cr -32, 
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lSsta cornpanliia torna seguros confira o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes ara qualquer ponto do 
paiz. 

São por cite ateio convidados todos os proprietarios lavradores 
te ereadores a comparecerem n'esla ilnericia aonde se prestam todos 
as esclarecirl1eilto'• precisos para se effecluar este importanto e van- 
ajoso rarno de seguros. 
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de figueiredo. Aloradorar na rua Pireita 

(3 ) 

f1i t,'u".; uma e urina t,^a,la maio wuw•areneQ dr, qm,• q:•.;tlquer 

oKSro rz•nnxio no mtacafo.  . 

ti Z @• 6dFn• ne7, o m=lhor purlüca.nte coz .F rcido para o nxn;rus, come tolas ns é,.am•d, ne do 
fi`%. o, e 3o r.Ftmm•Sn, o nn5 igs,.rtnonto erdoazoa u•>s at.;os do dfsonteria; Uiutlnio,, to rotins ru:aelio 

de familia r,ko tem 

(i U)1!ngnent .,,tia Iromf i t e nditxiltnnntn aY k•ritl:cs nr:+.lgas, cLa ,, s, ulceras (afin-la que tonh,,nt 

cinto ;tonos de oxiot::noia) e 6 ura ter,rcrrico iotailivol cuc;ra as informi,tnü,:a uteutea:; flor nutiH 

tx nli,gnns qnn s, jarra trios corno, 1«,pt.•. tsoorbnto, sorri+, o tods,s ai afroeç6m do p ll ,. (nina c,tix.t 

de IÁlti:ar:, o goto da unti-1s,nto rao rico:nhe.uhnd,•s rio iviatlaa instrnooes fitara o time riu rek,poclivo 

nrodictunento, podot:do ao (, btor es,m instrueçZr.+ unu rodas os liugtiaa conhctridae. 

I1 oll« wn7 vrtdeTn se rim tudr,o os I)Nisrs do csui)do, (Sem e•xcoptnznr 
sNo, Cluily Indm, as [lhás do tlrntislr:•lie;,i Oá;ental, 8Yria. ntLia, Grooia, e Tcr,inia) o uo nonvo 

eucu::tram ,o om todas as priuciraos ioty as- 

Insta tvpozrnphia de emprinlir cartas, 

ciculares, editae, avisos l;a►'a pagaincillo, mapas, ordens 

de ptigimen lo, e quacqucr o_1lros tra l,aillos. 

'rala -se ncsN t\'i ogrilpilia. 
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